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RESUMO
O contexto contemporâneo da pós-verdade, ainda que possa 
ser uma demarcação questionável, sem consentimento em 
alguns campos de investigação, é tomado pelo jornalismo 
(D’Ancona, 2018; Kakutani, 2018) como um cenário que ficou 
conhecido em 2016, a partir de dois movimentos de repercus-
são global: as eleições estadunidenses da época e o movimen-
to Brexit. Parte de um fenômeno maior de desinformação, a 
pós- verdade é entendida aqui como a manipulação discur-
siva que desenvolveu características próprias a partir da in-
ternet e, principalmente, a partir das dinâmicas de comuni-
cação e comportamento criadas pelo crescimento das mídias 
sociais. Nesse contexto, a fixação de crenças conceituada por 
Peirce (2021) e os aspectos na manufatura da opinião pública 
propostos por Lippmann (2021), trazem esclarecimentos pos-
síveis para a investigação do fenômeno. De forma adicional, 
a semiótica peirceana, enquanto teoria dos signos da comu-
nicação, também permite uma análise aprofundada, susten-
tada pela sua articulação entre as dimensões estéticas, éticas 

1 O texto apresentado é parte de pesquisa de doutorado em andamento.
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e lógicas do signo em sua relação com objeto e interpretante. 
Nesse sentido, expõe-se o caráter estético e de primeiridade 
dos discursos de pós-verdade, os quais se valem de um efeito 
a priori onde a argumentação já encontra terreno preparado 
para o seu acolhimento, pois a ação desse tipo de discurso é 
premeditada sobre bases emocionais e imagéticas, no cam-
po da performance e representação, que atingem o sistema 
de crenças do seu público, de forma condicionante e recom-
pensadora. Ou seja, ao planejar o seu efeito na dimensão 
estética, a pós-verdade consegue flexibilizar a ética e a lógi-
ca, criando aceitação de ideias e ações que, de outra forma, 
causariam dúvida, estranhamento ou rejeição. Considera-se 
que, no atual cenário, a dimensão estética é reforçada por um 
ambiente dominado por uma “instância da imagem ao vivo” 
(Bucci, 2021), ou seja, do uso da imagem como código central 
na recepção de mensagens. Assim, o contexto atual das mí-
dias sociais desenvolve ações performáticas do indivíduo, 
além de criar formatos estéticos de disseminação em que a 
informação precise ser direta, curta, assertiva e resolutiva, 
transformando o campo do debate e da esfera pública situ-
ada na “infosfera” (Floridi, 2014) em territórios de guerra in-
formacional. A inteligência artificial (IA) surge nesse cenário 
também permeada por profecias e imprecisões, incluindo o 
uso feito sobre sua própria nomenclatura, trazendo ao ima-
ginário coletivo contaminado por obras de ficção das mais 
diversas um sentido irreal do que ela representa de fato. De 
forma mais específica, as possibilidades inauguradas recen-
temente pelas Large Language Models (LLMs) são tão ex-
tensas quanto os questionamentos e preocupações acerca 
dos seus usos e desenvolvimento. A desinformação textual 
já encontrada nas LLMs (Pan et al., 2023) suscita o seguin-
te questionamento: poderia a IA articular aspectos estéticos 
próprios da manipulação discursiva da desinformação?
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